
'Propriet�I'lo � edito.',
J'OSl; Mj\RIA DOS SANTOS

Redacção e admínístraeão=Praea, 10

..

(.
�_":'4I,��

��-
Comp'osi�ào' e .Impre'ssão,

TYPO GRAPHIA HURO C.RATI CA

'Ruá NovJ Pequenas I, 3. 7,9 Ct U-Tavira
(ANTIGO '''JO'RNAL DE'ANNUNC'IOS H)

-ASSIGNATURA
TAVIRA -t

Por éada ·linba........ . •••••. .... • 40 reis

"2�,o ANNOOS annuocios do commercio e industria; têem re-

duccão convencional.
Ánnuncios permanentes, por ajuste particular ex-.

tremamente vantajosoQUINTA FEIRA, 21 DE FEVEREIRO DE 1902

PROltTARIAOO INHLLEC1UAL sas não caminham melhor. A ple­
thora .de licenceados .é enorme" e

.' por .isso não é raro qu.e·a 200�OU

300 vagas concorram pelo menos

100 doutores e 1000 ou mais liceu­
ceados. O proletariado intellectual

tarnbern é ,pois recrutado entre este,

cornquanto não.o seja em tão gran­
de, escala como entre o professo-
rado primario, .

.

,

Mils nãç para.ainda aqui. Muito
se poderia dizer também das victi­
mas da ambição artística, das da
carreirâ jorrialistica e politica, e de

,e�sa multidão de estudantes pobres
que vegetam em redor dos estabele­

cimenros.publicos de ensino, pr.ocu­
rando fazer os seus estudos ainda á

custa do producto do seu trabalho.
,

E isto que se observa na França,
egualmente o vêmos na Allernanha,
na Noruega, na Suissa, na Austria,
na halia,'narHçspanha, como en

tré nós, on'de talvez mais que n'ou­
tro"paiz tem dolorosa opportunida­
de e applicação as observações de
sensatos trabalhos que encontra,

mos publicados Da imprensa fran­
ceza.

O mal constirue com efteiro uma

crise social, que se apresenta amea­

çadora nas fileiras educadas da so­

ciedade, como já existia na classe

propriamente dita do operariado.
O augmento d'esta nova classe

de próletarios é verdadeiramente
alarmante! -Assim, em Portugal,
habilita cada anno a nossa Univer­
sidade e e as escolas .medicas du­

plo numero de medicos e o triplice
ou quadruplo d,e j¡,¡ristas dos que
podem viver d'estas ·pr.ofissões- ou

dos que são necessarios na vid'a

pratica. E �- mismo succede na,s
outras escoIas super:ioree, não sen­

do por isso estranho nem pouco
frequente ver' uma immeosidade
de bachareis eoncorrendo a modes­
tos empregos que poderão, render
quando, m�ito 30o.¡pooo a 400.¡pooo
'réis annuaes.

.Procura-se com affan o remedio

para tal estado de éousàs, ma's não.
se encontra. Nem admira.! Trata­

se'de" um mal que tem a sua ori­

gem no "actual estado social e por­

tanto, emquanto este não mudar,"
nãó se podem alimentar grandes
esperanças de melhoria. Uma mu­

dçmça radi,cal nos costumes pu bli
cos e certo eqlJ.ilibrio na socieda de

p��,eriam C:ontribuir para preparar
a solução. do problema.

. Em ordem 'a obter esta solução,
fez; o Temps não ha ainda muito-al­

gumas sensatas considerações que
passam0s a expender: E' preciso,
diz este jorn¡¡l, convencer,as familias
e os mancebos de que os estudos

industriaes e os trabalhos mechani­
cos não são menps nobres que (!)s da

penna ou da palavra; que u'ma na­

ção não vive sómente 'de litteratura
e de altas inathematic.as, senão tam-

, bem dc um trabalho immediatamen·
te productor do pão, quot-idial}o e da

Até aos ultimas tempos a pala­
vra proletariado.,apenas se applicava
aos operarios mechanicos. Hoje'
applica-se tambem aos operarios
do pensamento, talvez .desde que
o príncipe de Bismark, em pleno

.
.

parlamento allernão, fallou do pro-
letariaâo dos tiackarei«.

Isto, ljue a principio se suppoz
uma phantasia no celebreironista.
bem depressa se reconheceu. ser,
uma realidade, e triste. realidade,
porquanto a classe a que elle se re­

ferira começou de engra�dec�r con­
sideravelmenre, tornando-se rá ago,
ra notada em todo o

.

mundo. Ho­

je, o proletariado intellectual não
é apenas construido pelos bacha­
reis. A estes se unem, no Extran­

geíro, legiões de licenciados e ain­

da de doutores, que procuram col,

Iocações, empregos, modos de vi­

ver, o pão para a boca, em sum
ma. Esta classe é constituida por
individuos que nasceram pobres:
filhos de pequenos lavradores, de

pequenos industriaes, de pequenos
commerciantes, de pequenos' buro­
cratas ; os guaes trabalharam 15
ou 20 annos na conquista de ritu
los scientificos e acabam por ser

candidatos á fome, por pertencer
ao proletariado, como seus paes.
Ha, por isso, um excesso enorme

de concorrentes a todas às carreiras
scientificas, algumas das quaes não
têm logares sufficientemente pro­
ductivos para occorrer ás necessi·
dades de quªlquer ,homem casado
e muito ll}enos se tiver filhos.

. Na A llemanha e na Franca não
"f"__ ..)

ha mesmo grau uai versitario algum,
por mais' elevado que seja, que.pO:­
nha ao abrigo da miseria' qualquer
que a elle se qedique. N'e�ta ulti­
ma nação as diversas fa.culdades de
medícina habiliú.m em !r.'!dia r200

medicos por anno, quando vêem a

vagar o maximo 600 logares, i�to

é, sómente os necessarios para me·

tade dos habilitados.
E o que se observa com os me·

dicos, dá'se ainda em maiQr esca­

la com us juristas. Apesar de en­

tre estes haver muítos que são :fi­
lhos de pessoas abastadas, os quaes
unicamente des.ejam instq.lir-se) cal­
cula-se ainda assim que apenas 1/!2
dos restantes ganha com que viver.

E d'entre os collocados, muitos
pode bem dizer·se que contmuam

a fazer parte �o proletariado intel­
lectual: tal é, por exemplo, a clas­

se dos juizes de paz que, s�ndo qua­
si todos ¡icenceados ou doutores

em direito sem fortuna, ganham en­

tre 1800 a 3000 francos, isto é,
apenas o sufficiel1te para não mor­

rerem de fome.
E dentro do protessorado, tanto

superior como secundario, a,s cou-
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;lJepufotlos ti� .JlllJorue'riqueza; que st tornam necessanas

menos classes directoras e mais

trabalhadoras; que ma pet toda a

parte demasiadosexames e concur­

sos e pouquissima preparação ver­

dadei ra e efficaz para a vida, .muitas
academias e escassas fabricas. E'

-preciso emfim que o ensino supe­
rior seja menos prodigo de rdiplo­
mas enganadores.
Mas, além das causas apontadas)

talvez que as leis tenham tarhbern
uma parte .e grande no mal que la­

mentam.os; estou, porém, conven­
cid� de quc esta causa, entre nós,
foi em pane removida pela ultima
reforrrra de instrucção secundaria, e
se lo hia quasi completamente s·e a

reforma das escolas industriaes, ha
algum 'tempo decretada, chegasse
a ser postá em execução ..
Parece-me que estas duas refor­

mas poderão produzir resultados
beneficos 1]0 sentido. de diminuir
um pOUC0 em Portugal o prolera­
riado intellectual e, pelo desenvol­
vimento das .industrias, concorrer

para o resurgimento da noss� c:¡ue­
rida patria.

.

Foi novamente eleito presiden,",.",..,..,-:-�.",...,,.,...,,"""'"�w;c

,
.

te da camara electiva o sr, dr.

'Matheus Teixeira d'Azevedo,
.

vulto dos mais respeitaveis'ho
partido, regenerador. e urna das

mais insinuantes figuras 'na ma­

gisrrarura portugueza. Sem essas

exaltações partidarias que obri­

ga�m a desatinos e proporencias, .

ante)? moderado mas, convicto,
tem sabido gra!1gear inequívocas;
provas de simpathia em todo o

r.munde politico e-soube envolver­

se d'uma auréola de profundo'
'Tespeito que chega mesmo aos

mais encarniçados dos seus . ad-

versarios. nn, MATHEUS D'i\.ZEVEDO
Posto já nas altas congemineri- -

,
.

,.

°

cias politicas, onde chegou mais I �avl.r·a'1 em ,I,8g2, se?do JUIZ do L

pela- sua inteireza de caracter; e fir- districto auxiliar de Lisboa. ,A quar­
meza de principios do que por fa-

ta vez, �e'�a Guarda, quaD�o gover­
çanhas partidarias que se não amol-' nad�r civil.de Faro, A .qumtav.po r

dam á sua conducta de homem se- Tavira, 'em 1899'; egualmente por
...,

'

I Tavira em'
. ¡'goo e ultimamente

rII�SlmO, e, ao m�sm� tem?a, pos- "'.
.

'1' 'a v"' 1

suidor d'uma das mais solidas re. pelo circulo, d�� A 9 (r e,
.:

putações de que se podem orgulhar Foi eleito p residente na cámara

os homens politicos do nosso paiz. 9� 19°0" legar ÇI�.e, yphO.4 a, exer-

N
.
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cer na camara d este. anno.
asc.eu em ...... Ij(),� em .) "'47'/ e .-

forrnou-s e em direito pela Universi- __0.'>--'--

dade de Coimbra no anno de 1873. ROCHEDOSFoi nomeado delegado para S. Tl1o-
mé em 1875, immediatarnente tran-

sferido p3ra Alcacer do SaJ, depois I' Eil-os!

para Marco de Canàvezes e d'ahi, ,
.

Ahi estão elles, _á ?�cca das ba-

em 1878 'para Tavira. hias, como grandes koe.s postados
" , " . sobre a vaga. Indomaveis, serenos,FOI promovido a JUIZ p<:ra a Ilha aridos. Por cima o Desconhecido.

Graciosa, transferido em seguida Rasgam ° ventre do profundo. São'
para o Sabugal e depois para Olhão cen10 sentinellas.,
em .1885. SêQâo promovido'}�2.a I

Nas grmdes '�oite.s'de lu�r� ere,·

classe foj,éollocado no 1.°, dist.riCto ctos como conSClenClas, prdJe�tam
,,", . sobré a agua a-sombra d�um glgao-auxIliar em Lisboa'. Extlnctos estes

tes_qo dOrSO negro. :£ as ondas, mol ...
tribunaes, foi collocado em Cintra, lemente enr,oladas em grandesmali­
sendo n'eS'ta occasião nomeado go- tos. ele espumas', veem beijar-lhes
vernador civil do districto de Fa- o flanco inquebrantavel. ..

Lucilam. no (éu.milbõés de sóes,
como enormfis crepitaçõ,es silencio­
sas; con:e por sobre o nrar a eter-

1.
o districto criminal erri Lisboa, na pr,éce do vento; doidejarn em

depois no 2.°, de onde ha pouco torno ás. phosphorescem:ias da on-

passou para a 6. a vara, civel, on4e da';. saltitam' na prara,'- arrastados
. pela brisa, o� grãos, de areia, nahoje se enc9ntra. dança ironica da infinita-pequenezEntrou pela' primeira vez na ca-

em p!"e�ença do, desmedidamente
mara em 1887, como deputado'.em grande. Os pharo.es da costa, em

opposi,ção pelo circulo do' Guadiâ- int,ermittencias reglllares, àt!ram.
na. Tendo-se demorado em Tavi- lhes de longe, rasgos de' luz; as aI-

. ,
gas rernorejam aqui e alii, levadas

ra, oneje se consorc�Qu com uma
como farrapos, n'um adeus de des-

nobre e virtuosissima senhora, filha pedida de quem vae ·ao Destino.
d'um abastado, e muito instruido E os grandes rochedos negros�
proprietario, "depressa começou' a érectos como padrões, permanecem
familiarisar se e a fazer-se estim.ar sobre a face do 'Oceano solitarips

'r '"

e inabalaveis.
.

de todos os,eleitores d"aquelle üñ· Em"pres'eriça d�estã transforma-
portante circulo do Guadiana, que ção universal, d'e'stç, movimento'
então tinh'a a sua séde em Tavird. continuo do atomo, do_ fluid,o _� do
Tão firines e sinceras forum essas astro, ha umá':immoq11idade abso­

dedicações, que logo em 1887, ao lutà, um eerto'q�é de primitivo, de
perpetuó""e de' cxtraórdinatio.

propor-se deputado: pela primeira ,Ao, grande fera negra, calma e

ve·z, conseguiu alcançar victoria na fleugmatica, h'uma é,spectatiya m­

lucta com um candidato pro'posto definidal nãc escutil as harpas do

pelo partido progre�sista, então no venfo n�m,ébrresp�rid�"ao g.rande
d f3sgo de'luz dos pharoes 10ngIÇJuos.po er. ; ,

•. I Não a preoccupa o' phosphorecerFoi eleito � segunda vez pelO clr- da vaga.
- _'

. "

culo de l'aVI¡ra em 18�9, quando O rochêdo, firme como o dever,
juiz em Olhão. A terc�ira vez, pór I primitiv'o como o gr�t1ito, não diz

�_.-

SALVÉ, VICTOR HUGOI

A ave de YÔO ingente até ao ceu adeja I

O grito de revolta agita fodO' O mnuuo I

Que importa pois que a ave exhausta da peleja
As azas collossaes arremeçasse ao Cundo? ..

Péde o Sol su 'ponder o seu eterno passo?
�, o Mar não proseguir no continuo vaivem? I

Póde a gente imbecil Callar que o grande Tasso

Sangue não esplbou pela «Jerusalem» ?

E alguem duvidar póde ante essas geniaes
Paginas, onde o bem scintilill cemo a joia. , .

Quo o Hugo não pintou as luctas sociaes

Repletas de vigor eomo os tl'a�os de Goya?

Embora. O cultQ é sjlmpre ardente e luminoso,
E galga, sobranceiro, á laía d'um diluvio,
E os povos illumina ao seu clarão Cormoso,
Quaes crateras febris do Etna e do Vesuvio

Gigante, baqueou, é essa a lei CataI:
Finda tambem assim o martyr e o verdugo .••
Mas, como germen vae contra a planta do Mal:
P'los seculos a Cóta,-a voz de Victor Hugo I

ro, onde perq-¡aneceu �té ser .pro­
movido a' l. a. �Iasse e çollocado no

22-2-1g02.
MARCOS ALGARVE.

O "HEn.£LDO" é o jo.'oal
mais bal'ato e de m.aiol· ch'­
cula<lão em toda a p.·ovin­
cia do AI,al�ve.
---------�---_._----

-.....-

Teve logar no domingo ulti­
mo, em Loulé, ,a costumadq feira
de Passos que foi regularmnte con­

corrida.
- Reassumiu C)·seu logar de che­

fe da delegação em Villa Nova de
Portimão o sub-inspector, sr. Gui­
Ih,erme ,Xavier de Basto, que aca­
bou o tempo de lieença. '

- Por despacho recente foi ap­
provado para ajudante do conser­
vador prÍvativa. do registo predial
da comarca de Loulé o sr. João'
Diogo Mascarenhas Netto ..
- A bordo do vapor Gumes VI

seguiu de Lagos para Lisboa o an­

tigo material de guerra do forte da
ponta da Bandeira e o velho archí­
vo do regimento de ·infanterÍa ) 5.
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o porquê da sua existencia-é só,
e é mudo.
- E' uma sentinella que zomba

do mar.
*..." **

Nas noites-de tempestade ..aragua
revoluteia, ergue-se, despedaça,
canta, ohóra,' 'enfurece-se. E 'após
o vendavalaô -�c£an5,f0.¡m.[ilt)(jttfe
doiro luctador, o gigante que trahe,
que beija e que anniquila, ao che­
gar junto do rochêdo silencioso,
estremece, desvia-se, cala-se, ergue­
se d'um impulso supremo ...

.
Então o orgulhoso, 0., vasto, .0

,¡-irascivel fluido, alevanta o seu bra­
ço desconforme, tuge ainda ri'um"
grande desalento de força impoten­
te e corôa com as suas espumas,
livid as como a morte e violentas
como a ira, o grande rochedo im­
moto, êrecto.vimperturba vel.
Defrontedo penedo diminutoa va­

ga immensa confessa-se vencida ...
E o rochedo, sereno, mudo, in­

decifrável, como um dedo talhado
de granito, apônta á cólerada ma­

resia outra coisa maior :-a face
do Infinito.

*
* *

E porque não seremos nós um ro­

chedo nomeio do temporal da vida?
Cravando o.pé n'um caminho se­

guro, e alevantando o olhar á pu­
reza de um Ideal grande, porque
não havemos de ser, como o ro­

chêdo, inabalaveis ?
Que importa o estrondo das mil

derrocadas do mundo, se o pé é
firme e a crença é nobre?
Deixemos os brilhos fatuos dos

pharoes que nos acenam de longe,
-luzes da cubiça e da grandeza
falsa.
Deixemos ir no grande Nrbilhão

as algas das nossas ambições. Que
saltitem, embora, no. pó as nullida­
des no riso es;carninho da. infinita
pequenez. E seremos a penedia que
o grande mar co:,6a.

Mas isto é impossivel. O rochê­
dO,é primitivo, não tem bocca, nem
olhos nem ouvidos. Nós somos vo­

luveis, fallamos mui,to, ouv,imos de­
mais, julgamo� d'um olhar abraçar
o Tudo. ,c' ,

Nós somos de barro e o roche­
do é de granito.

Lisboa, Ig02.
JOSÉ BRAK-LAMY.
---

Eceos

•

Voltou outra vez á, tela da dis­
cussão o. caso do lançamento d'uma
armação'de atum,. hespanhola, na

embocadura do rio, Guad-Iána. Vel'\..
sou sobre esse palpitante aSllumpto
a estreia parlamentar do deputa·do
pelo Algarve, sr. Domingos Euse­
bio da Fonseca"cl'.le n'um resumido
e sensato discurso patenteou os in­
convenientes, que traz á pesca do
atum em quasi toda a cosra dó' Al­
gary.e, o lançamento d'essa nova

armação que já: o anno passado pre' '

judicou e bem essa importante re­

ceita da provincia e agota continua
a.assustaí:-nos com as probabilida­
des do seu novo, lanc·amento. A's
palavras do sr. Domi�gos da Fon­
seca respondeu o sr. ministro da
marinha asseverando não ter o go­
verno descuradQ de tão importante
assumpto, cuja liquidação segue
pelas vias diplomaticas.
Oxalá que a malfadada questão

se. liquide a tempo de não mais
continuar a causar-nos damno ou

prejuizo.
x

'}:.
x

Ou r.ós nos enganamos ou o

empregado encarregado da limpe­
za publica acompanha as summi­
dades scientificas que encontram

na porca'ria um desinfectante á pes,
te e mais epidemi'as infecciosas.
Nem de outra maneira se compr�­
hende que n'uma epocha em que
pelo paiz alastram diversas eQfer­
midades assustadôras, n,o nosso

concelho se descuide tanto da lim­
peza publica ã.,ponto 'de s.e encon­

trar a rua Nova Pequena, uma das
mais centraes da cidade, n'um es

tado tal de immundicie que chega
a Vasa a corre,r pelas valetas. A
febre má, que -em Tavira reside
desde ha mezes embora quasi es­

condidamente e saltitando de lado

para lado, já por aqui fez das suas

e continuará a fazer se promptas e

rigorosas providencias não forem
ordenadas pelo digno vereador, o

que esperamos confiadamente;
.:fi:

1� x
; , Voltou a fazer par teda redacção
eflectiva da Tarde, de Lisboa, O dis­
.#l'l;.c,lo.escriptor, sr. Severo Portel,
la.

Já trago os ossos quebrados
Em chaga viva os giolhos,
E os meus dias contados;
Ay mal de quem me deu olhos
E m'os não deu entrévadós,

JULIO DANTAS '.

LIVROS

tenho-admirado no moço escriptor dente e sobretudo um habil eice­
de Anadia é a inquebrantabilidade rone.

na sua linha de litterato pensador. -Oh Rocha?! o que ha para
Afleicoou-se de vez a um ideal e vêr em Silves?!
ei-lo a viver e a trabalharpara elle, Elle põe o chapeu, manda-nós
firme e resoluto, sem tergiversações seguir e ah, y,am0S nós pela baixa,
nem desanimes. Traçou um pro-

.

"pela Cámara, pela Sé, pelas fabri­
gramma e cumpre-ov-O que escre- oas de cortiça, pelo Cruz da Pe­
ve 'não é por dilettantismç oq :mQ,i', :fifer, pelo-caesello-dês mouros e tão
nomania litteraria e tudo o que pro- depressa elle é o engenheiro a ex­

duz quer no jornal quer nos livros plicar-nos minuciosamente todos os

é sempre com o mesmo .fim e pela � 'movimentos
.

das machinas fabris
mesma causa: o seuide al, �sua :do_�- cÇl,glO,.é o investigador historico a

trina. E' um trabalhador e um tra- fornecer-nos. origens e versões da
balhador disciplinado. cruz' de pedra ê recordar-nos entre-

,

Apenas a destoar !l'es�a maneira .chos dos reinados mouriscos, CDm

nobre de proceder "uns. peque¡:¡os fugas de' reis arabes e combates
senões advindes da familiaridade lit nas cisternas. ;

teraria de que muitas vezes nos não A 'todos- os" nossos leitores re­

podêmos livrar e que hoje consti- cornrnendamos estenovo hotel mon­
tuem um .dos mais perigosos ernba- .rado á altura dosprirneiros de 'pTO­
raços a quem deseja manter-se n'u- 'vincia ..
ma linha 'de verdadee de conscien­
cia.: Como' tern' li conviccão do seu

trabalho e do seu procedimeuto,
resente-se de quando alguem lhe diz
mal, esquecendo que desgraçado é
todo aquelle que' não 'pode fazer

despertar invejas ou malquerenças.
E resentido, cornquanto se não des
vie no caminho traçado, pára para
responder á lettra a quem o provo­
cou, sem se lembrar que nenhum
mal, por mais mal que seja, nos

obriga á pratica d'outro mal.
Podia-me demorar n'este ponto

onde tinha muito que dizer ao Si­
mões Ferreira mas não quero e

não. quero porque o facto de que Devem chegar brevemente â MIDa de S, Domin-

':05 os srs. conde de Pomarão e commendador
me occuparia não o julgo da vida

Bal'l'y,
e do programma do SimõeS Fer- x
reira e sim o conSIdero tim facto .

Regressou de'Italia a Lisboa o sr, conselheiro
a'normal que elle rnesmõ desejará Ferreira d'Almeida,'

esquecer. N'uma das nutas do seu

novo livro, A cr'itica, veiO eu que
o Simões pensa melhor e 'tend¿ a

llv,rar-se do seu defeito. Essa not.a

p�r�ce u'm
�

,desforço .para çerto Regressou da capital o sr, João :l\Iartins Gime-

a'm¡go, mas fal-o de' um modo ¡�ais no"

admissiVel e' correcto, sem citar

nomes e citando casos, é certo,
mas casos que são o .pão nosso de
cada dia na, tal familiaridade
titteraria e-que tanto podem dar-se
com elle, como com todos os que
têem amigos .. , liaeratos. Não é,
pois, um desforço p�ssoal, mas uma
charge que serve. para muitos.

-

,Afim de co:;espo:dermos quan- l'Wotâs fI'ulD pOI·tllguez� por
.

to pes. ivel á agradavel acceitação Simões Ferreira." \

qne.,o publico nos tem dispensado _L{'para abril, quando a nature-
• re�?l�;,rí1ds lo,?S illustrer est� jor,n�1 za festejar na costumada exhube­
�·fIl tpa,lor numero �e vezes � I�I- rancia: de côres e de luz a trium­
cl,ar-: algun?as, secçoes quaSI �n-" ph al chegada da prirnavera é pord,lspensaveIs em folhas de provIn- toda a. parte restrugir essa festa
cla.

. alIada e grandiosa, deverá apparecerEnc�tamo� hoje essa rh��e de
nas, montras dos livr.eiros, em edi­

il1elhona �o ¡orn,al com o InICIO de
ção de luxo, mais um livro de .gen ..

uma.}�,cçao cdedlcad� aos"deputa- te 'nova, as Notos d:um por.lugpez. ,

d?s .�ltlmamente eleitos pela pro- Má epecha e mau titulo escolheu
vmcra do �lgarve, dando em nu- Simões Ferreira para a sua nova

m.er�)s seguidos os retratos ,de to-
producção, pequeno repositorio de

d?s' elles, acompanhados de. notas quadros da vida real, amargarnen-"biographicas. Começames pe.lo :e- te esboçados por quem de novo se

t��t.o dosr. dr. Mat�eus Teixeira
disciplinou a novas evoluções so­

d Ãzevedo , _decano ,d e,ssa peque.�a ciaes c agora vê em todos os actos
repr�senraçao provIncIana .e hoje da vida usual um contribuinte á
presidente da cama�a. O artigo que assustadora decadencia que nos
o acompanha, devido á per:na de

contamina. Para abril ficaria bem
um no�so �olle?a de reda�çao, re- um livro de pequeninas cançõesproduzlmol-o d �m do,S ultlmos n,u· �

madrigalescas ou de prosa rithe.
meros do conceItu,do Jornal de Lls-

mada e cantante, livró que se les­
�oa, � Mala da Ell1 opa que tambem

se á beira dos regatos com a mu­

�nsenu o retrato do Illustre deputa- sica orchestral das gralhadas e nos
o.

* levasse para essas sonhadoras re-

x x giões da phantasia a esquecer a

tortura horrorisante da terra. :Votas
d'um portuguez seriam bem as no­

tas à'um namorado que se pozes­
se a canta!' os olhos 'verdes de
Joanninha e os seus saudosoos tem­

p'Os de menina e moça, ou 'mesmo
as notas de quem desalentado pe­
la agonia da patcia se pozesse a.

recordar ,o seu feliz _passado ora

C HI',�'C'tln�I'BO AII',fI' A 'e,'!IO cantando os bravo$ "marinheiros
...��••� ...� üllsl�".H, ora -descrevendo ... as romanescas

aventuras tão propriá� -d'estj'! paiz
do sol e do céu azul que a beira
mar acaricia com a cancão das suas

noites serenas e onde n�outas capti­
vas, por noi'te 'alta, vê'em ás frestas
dos muros velhos.prender o luar
com o feitiço das suas trovas.

Segundo informações que repu­
tamos de boa origem deve breve­
mente ser collocado na repartição

, de fazenda districtal de Faro, em

commissão, um antigo empregado
de repartição de fazenda d'este con-

celho. �

� . I
'

,J. VOLTAS
,{ -

. 1-

Isto nem vida parece,
'Que' llenhuma cousa 1.1VC- �

De que a dôr me não viesse:
Como o viver aborrece '

�

.

A quem, na desgraça vive!

De tanta magua que vi, ,

Se me enchem os olhos d'agua
Só a cuidar que as soffri:
Fez ,se a magua para mi,
Ou eu me fi� para a magua.

Nã� póde hayer esperança
De ver a dôr aca.bada;

. Qúe 6 mar;: por 'fer segurança,
. ·Fai nos soffré!.' da: lembrança
D'uma .amargura passada.

Males como os que soffri,
De medo de os já não ter,
Resta-me os que padeci:
Ay, pelo que vejo em mi,
Nós &ostamos· de- 50flrer I ,.

.II

De tão farto de chorar, ,

Já não me lembro do que êra,
Nem j'á me posso lembrar:
Ay'de que serve esperar,
Quem nunca tem o que espera!

Não tenho nada que ter,
Que n'esta vida d'abrolhos,
Viver a geílte, é morrer:

Ay, para nunca vos vêr
De que me serve ter olhos?

De vos não, �êr vou morrendo:
Mouro-me agora, captívo,
'Todas as mortes sofirendo:
Porque eu só vivo em vos vendo
E em vos não vendo, não vivo.

Senhora dos olhos verdes,
Senhora da testa' d'ouro,
Tendes de mim que quizetdes;
E para morto me terdes,
Assocegae que me mouro!

III

Senhora, que mais qúerer-vos,
Do qUe ver:,Vos de gio1l10s
Já quasi cego de ver-vos!
Chor:im por vós os meus nervos!
Choram por vós os meus olhos!

"
, 'Simões f�rreira

Nada d'isto se' encontra nas no­

tas 'que' hão de constituir o annun·

ciado livro de Simões Ferreira e

qL:e po, 'isso mesmo tanto podem
ser as notas d'um portuguez. como
d'um francez ou d'um fU'SSO, Lon�
ge de se amoldarem á carilcteristi­
ca d'um povo ou d'uma nacionali�
dade, as Notas d'ul11-, POl'tuguez são
pequéninas telas de' maus costu­

mes, mas maus costumes que não
são previlegio d.a raça lusitana e

sim abundam por todo esse mundo
de Christo a contrilmir para 1'4 de

gradação social de que todos os

paizes se queixam e contra a qual
trabalha corajosamente uma rasoa­

vel parcella de gente nova com ma­

rechaes velhos á frente: Tolsto'i,
Ibesen etc.

Simões Ferreira applaude e se­

gue essa nova e redemptora escola

quejá bastante tem feito e que felize
mente vac encontrando enthusias­
mados e valorosos adeptos em to·

das as nacões cultas do universo.
As Nouis d'um Portuguaz, consci­

enciosa e artisticamente traçadas,
dando.-nos impressões da vida em

toda a crueza da sua realidade,
bem nos evidencía o enthusiasmo e

força de vontade com que Simões
Ferreira 'vae por essa luminosa es­

trada do bem a caminho da verda­
de e da Justiça. Denota-se por to­

dos, aquelles pequeninos trechos;
embora serenamente escriptos, uma
grande sêde de vida perfeita e equi­
tati va, tal como Jesus no·la ensinou

e os homens maus a perverteram.
Uma das cousas que eu sempre

*
* *

.Deverá alguem admirar-se de
lhe fallar d'um livro ainda não pu­
blicado. E' que Simões' Ferreira
vem de ha muito publicando essas

notas no seu jornal da Bairrada e

uo reunil-as agora em livro -e fui
eu UqI_ dos que o aconselhei a isso

-apenas. poderá alterar a parte
litteraria' d'algumas fei't?s mais á

pressa na barafuO'da da redaçção.
Demais, lIão é bem o e-stylo o va­

lor capital ..
do n9v.Q livro e sim o

dom de fina observação e_ rigorosa
analyse aos maus costumes do ac·

tual estado social'. ' "

ANTONIO SANTOS.

HOTEL SILVENSE·

Na rapida 'excur;ão; que ha dias
fize::!1os pelo barlavento da nossa

pittoresc� provincia tivemos occa­

sião de adrr.irar em Silves o melhor
e mais cQn'fortavei h�tel de todo o

Algârve. E' um' edificio proposita­
damente feito para esse fim, gran­
de, alegre e esplendidamente coUo­
cado n'um dos m,üs sádios e dis­
fructaveis sitios da antiga cidade.
O interior do hotel corresponde
perfeitamente á excellencia da sua
exterioridade. O mobiliario é todo
rico e artisti;:o e quartos ha em

taes condícões de luxo e conforto
que bem poderia repousar n'elles a

mais exigente mundana. Na casa

de jantar, luxuos3�mente montada,
é tal o disfructe e commodidade
que se nos proporciona que chega
a ser um sacrificio o levantarmo­
nos da mesa. Das refeicões basta
dizer que não as ba melhores nem
mais fartas em todas as outras ca­

sas congeneres da provincia.
Junte se agora a tudo isto a agra­

dabilidade e simpathia dO"seu pro­
prietario,.0 sr. Silva Rochá, um ca·

vaqt;teador excellente e sempre bem'
disposto, que nos explica tudo, que
nos falla de tudo e se apresta sem

enfado a todos os il'lcommodos a

que o expõem. Malo hospede põe
pé na escada do hotel tem logo no

Silva Rocha, um amigo, um confio

.

'c

Chegou aTavira na semana passada o sr, dr.
Ramiro Augusto dé F.igueiredo, delegado de pro­
curador regio n'esta comarca,

*-

De regresso' ae Villa Reul de Santo Antonio

para Olhão vimos, ante-bontem n'esta cidade os

srs, dr. Carlos Fuzzeta c João Silva,

*-

Begressaram �a quinta-feira da sua iournée
pelo barlavento da el'ovincia os srs, Ed�ardo Go­
mes, Jesé Anton·io da Silva, João Jacmtho das
Dôres e Antonio Santos.

,'c_

Esteve ¿o domingo em Ta�ira o sr. Modesto Ro­

drigues Garcia, de Olhão,
,

*-

,'�

Esteve no Alemtejo o sr, dr, Manoel Mexia do

Milltos, nossq collega da «Folha do S\ll", de Loulé,

x
'

Estiveram esta se'mana em Tav'ira os 5(S, José
dos Sántos e Raphaol Pereira, representando res­

pectivamente as casas commerciaes dos srs, Diogo
da Silva Œ C,a e Fernandes & C,ta, de Lisboa,

x

Retirou de Loulé para Lagos, para onde Coi
transf�rido, o sr. Lui� Gago Nobre de Lacerda.

x

Partiram no sahhado para a capital, onde vão

prestar provas no concurso para recebedores, que
se deve effectuar hoje n 'aquella cidade, ps srs.

João Ro'drigues Pinheiro Cen leno e Amandio Pi-
res Franco,

'

Chegou na semana passada � Silves o sr, dr,
Jose Duarte, medico da Associação de Socconos
IIlutuos «D, Amelia)),

:I�

Na companhia ,de sua e,sposa e cunh�da, partiu
no sabba<lo para a capital, o sr, dr, Virgilio Fran­
cisco fl.amos Inglez,

Afim de se matriculare,m corno

alumnas externas na escola distri­
ctal de Faro requereram ao gover­
no permissãu para fazer eX,ame de
instrucção primaria as sr.as D. Ri­
ta de Jesus Sousa Prado e D. Ma­
ria José Santiago Carneiro.
- Na' igrej a da Misericordia da

cidade ,de Faro, celebrou-se na pe­
nuitima quarta feira, alvitrada pe­
los estudantes d'aquella cidade,
uma missa sufiragando a alma do
seu saudoso collega, Alexandre de
Sousa Figueir�do, junior,
- Foi transferido para Faro, de

Vizeu, o aspirante telegrapho-pos­
tal, sr. Julio Cesar Aagusto Cor­
reia Pestana.
'- Pela commissão districtal de

Faro forâm nomeados os srs. Joa­
quim José de Carvalho e Costa,
Augusto Carlos Freire Pires e Fran­
cisco do Carmo Sousa para vogaes
do conselho que deve examinar o

relatorio e contas do bal1co agrico­
la e industrial farense com respei­
to á gerenciá de IgOI.
-Falleceu em Silves o sr. Gre­

gorio Eleuterio Parrinha.
- Falleceu em Faro a sr.a D.

Maria da C:mceicão Goncalves an­

tiga professora particulár de ins­
trucção primaria em Faro.

- Trata se em Lagos da Fun­
dacão ¿'uma associacão commer­
ciai e industrial. Pará esse fim es­

tá nomeada uma Icommissão com­

posta dos srs. Marreiros Netto,
João Parreira Cruz, Antonio da
Cruz Raymundo, Joaquim de Sou­
sa Barradas, Manuel Cassio d'AI­
meida Tovar, Alexandre Augusto
Paletti e Jouquim Antonio Infante.
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Cabe-nos o praser de registar a visita d'esla Cevada ..••.•••••
exce,Bente publicação quinzenal de «sport», orgão C

� official da Vni;¡'o,dos ,A,tirarl.¡¡¡:es Civi'l.l'ortuguezes �nteio ...•••.••
'e da União Velo€ipedic Pol1ugoeza, iE' umuvre- MIlho .. , •..•..••

vis,ta i�dispensavel a todo o ccsportmañ';'portugu�z,� 'Fava ....•. , ..•••

,pOIS ,n,ellaAse dá conta de todo o movimento d'es- Avei
sa vida de recl'ei,) e aducacão que felimente vae '

a ...•...•••.

tendo em Portugal um prog·res.o deveras agrad-a- Er�llha ... : ..••..
veL'U

.. presente numero traz além de uma prime- Grao de bico....•• I;r:pOOO »

'rosa cnllaboraç'¡o as' seguintes gravuras: Raphael Feijão.,.:, t' •• 'U •• 1;r:p200» I»

de Sal�an�a, l\fal'J'eclI Franco no seu formoso ca-
"

.'.

�':!:""�����
mello «Revene», Eugenio d'Aguiar, Antonio Abru-

:: =

nhosa. No (entaJero do sr. Luiz' da Gama em

'Ob,iilQll,
� 't �t:� ,

�_�.:":'t��...�,,�.�!':" _!!'�'�����

¡
" __ ,_

A L V I ç 1\ R � S
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,

Dão-se' a quem entregar n'esta

redacção, um ,paC'ote com retratos
e cartas" que se perdeu na noite de'
quarta-feira da semana passada ,'
desde a estacão do camin 110 de' fer­
ro em Faro âté Tavira, À encorn -

n:enda trazia escripta a seguinte
direc çâo.i--D. Aldegundes Correia
-Largo de Jeremim-Tavira.

_...·1!l0l0_-- Phantasia Funebre da missa de

Bequien, de Verdi.
Phantasia Mourisca, de Chapi.

ces ainda Iónge do bacbarelotado 'bem se poderá
vêr o que seja: de descompostura bravia. Dirige-o
o sr. Joaquim Gomes que em tempo firmara umas

cartas coimbrãs para o «Desfcrço», de Fafe.

De SIL�'E§

(FEVEREIRO, 25.)
_'-- o Tiro civilNo vasto saião da Sociedade Ar,

tistica Salvádor Gomes Villârir_¡ho rea- nO'ENTt
lisou-se no domingo ultimo e pela

-

primeira vez ri'esta cidade o bailé;'"
Encontra se quasi restabelecido

da Pinnata que decorreu s,em,prj!
do anthraz de que ultimamente sof-
freu o sr.-,JQão"Fernandes Cruz

���re grande animação e enthusJas-" a�dministí:ador:. da pharrnacia- d�
A Pinhata estava artisticamente Monte-Pio Artistico Tavirense.

ornamentada formando um aperi
toso coniuncto de dôces, licores, Yl­
nhos finos entre bouqueie de vane

gadas fleres, especialmente came­
lias. No salão podia b'a,hlirar'1'e uma

caprichosa e bem cwéi�da ornarnen­
ração ��'§üe se Junt'[\ta -a .elegancia
e garridice -d as 'toiretes das dàrnas

que ennobreciam a sala e que eram

as ex.
mas

sr.
ae D, Elisa das Dôres,

D. Maria Isabel Gonçalves, D. Em·
ma Gonçalves. 'D, Emilia Gonçalc
ves, D, Laura 'do Carmo, D. Maria

---

das -Mercês, D. Maria dos Santos, Arthur Baptista Gaivão, tendo de

D. Francisca Filipp.ê, D. Mària r�tirar de\. Tavira com inesperada bre

Francisca Guisa. D. Marina do Car- vzdade e não podendo despedir-se pes­

mo, D. Luzia Estiveira, D. Auro- soalment« de todas 118 pessoas das suas

ra Duarte, D. Elvira Móra, D. Cons- relações, vem [aze-lo por este meio e

tancia Semião, D. Maria da Con- offerece-lhes o seu limitado prestimo na

ceicão e Silva eD. Mari'il José dos sua' nova casa em Lagos.
Re{s. ._'!'� t t

-

.• ;aœa

Era I 1/2 hora da noite quando -R"
,

D

por meio de rifa, tirada pela aalan- ) ..EGI�TO QE, J UBLlCAÇÕES

te filhinha do nosso amigo Rocha
Junior, se sortearam as senhoras Diap'ios
que deveriam abrir a Pinhata o que

fi deooi d
Üoncedemnos a bonra da sua permuta os se-

s� e ectuou pouco . epois á voz o gumtes diarios do paiz: Seculo, Diario de Noti-

digno mestre de sala e no meio·de cras, Novidades, Diario Illustrado, Tarde, Tempo,
uina enthusiastica e febril alegna, Jornal do C'!,mmercio, :Correio da Noite, de Lis­

O sexteto, sob a regencia authon- boa; Primeiro de Janeiro e Diario da Tarde, do
Porto,

sada' do sr.' Cruz, 'executou .então' .

',' ,) I

o hymno da Sociedade, em seguida Encyclopedia das Fa­
ao que algumas damas começaram
a distribuição de doces, sendo tam­

bem na mesma occasiã<D entregues Receb,emos pela primeira vez a visita de esta

pe'los cavalheiros da commissãc pro, 'revista iIltistl'ada de instruccão e recreio editada

motora um bouquet de violetas a ca- pela conhecida empresa Lucas-Rililos d� capital.
da dama assistente, E' das mais interessantes publicações portuguezas,

Foi uma festa deveras animada pela vanedade'das suas secções: serias, bumoris-
. ticas, uteis e recreativas, Damos no proximo lIe-

e attrahente para a qual concorreu raldo o summa rio do presente numero,
.

d�110dad8mente a commissão de que
for alma o nosso presado amIgo

A Ambição d'um Rei
Lopes Algabenho, que :"e não pou­
pou a esforços para o luzimento e

bom nome da celebrada festa.
Eram 6 horas da m<.nhã, quan,

dO,acabou o applaudido festival que
deIXOU gratas recordacões em todos
os assisttntes.

'

-Falleceu r;'esta cidade D. Tilia
Thaddeu d'Almeida, filha do sr.

D,rmas Thaddeu, d'Alrneida pro-
Regulamento

pnetario de Silves. A infeliz senho-' A conhecida,Dibliotbeca Popular de LegidaCão
da contava 2 I annos d'edade, que desde ha muito vem prestando ao paiz �m�
-Consta que um individuo d'es-

obra de todo p_roveitosa çomo é a da reedição, pOl'

ta cidade fazendo uma excavacão
pl'eço 1l'l0dl?IS�lrnO, de todas as leis e'regulamen-
tos que maiS Interessam o' nosse publico, acaba de

proxima do castello, encontrarà'uina nos enviar maIs um d'esses ulei� livl'inhos, o "Re­

sepultura antiga e n'cIla uma lanea, guIamento dos serviços do recrutal�ent,) do exel'­

uma medalha de prata e um an�el ��o;9���rovado por decreto de 24 de dezembro

�'ouro. Bom seria que, a auctorida-
de o fizesse apresentar taes' objec- .'

'O Instituto
tos sem duvida de valôr histor'ico, Publicou-se o n,O ji (vol. 49,0), referenle a fc-
-O mau tempo vae prejudican- Ver&lrO, d'esta conceituada revista scientifica e tit-

do os campos. ._
teraria, orgão da importante corporacão d\) mes-

-Realisa,se com muita pompa
mo nome em Coimbra e dirigida lior'eruditos es­

este anno em Silves, a festa da Se- �:its���;¿,ná 'maioria lentes catbedraticos dã Uni-

mana Santa.

. .

��"r(";
Ficou esperado em Tavira, p()r

IO dias, o tenente dé inrariteria 6,
sr. Fça'ncisc.o Pires Viegas, junior.
,- Reê�i)emos ante-hontem a do­

lorosa noticia de ter fallecido 'na
manhã dê segudda-feira, em Porti­

n-:ão o nosso. vetho amigo e patri,
CIO, sr. Joaquim da Conceição Fran­
co. Enviamos a toda a familia a

expressão do noss� pezar.
'

l!!l:� A Emulsão de Scott
é fi remedio mais connecido para todas

, ;

as molestias desgastadorlls.
É com muito prazer que am'eSE'lÜ;-'

mos ao leitor a carta de um senhora
jovem que soffria el'uma doencamuito
vulgar, chamada, anemia,", Ella
descreve os symptomas e a cura

do modo seguinte:
, PORTO, 22 de Ma1'co de 1901.
Ji: com toda a alegria que m"e vae n'alma

que lhes escrevo esta cartinha, para lhes
dIzer que pelo uso da EMúLsÃo DE SCOTT
ti,reÍ OS melhores resultados.
Fui muito anemica,passando os meus dias

aborrecida, se,m apetite de comer, sentia
cançaço ao maIS pequenomovimento'; hoje,

I

mili�s

Recebemos os fasciculos 4 6 5 d'este palpitan­
te romance historico devido á penna d'um dos
eseri ptores que ultimamente mais se teem sal ien tado
n'esse genero de litteratura, Eduardo de Noronha,
"A Ambição. d'ulll Rei)) versando n'essa epocba
tão aventuren'a e tão portugueza de D, Jo¡1o II,
certamente terá o acolhimento que o publico saba

dispensar a estas obras que alliam á agradabilida­
de ,do descriptivo vastos conhecimentos bistoricos,

vr

(Co�respondente)
A Rainha Santa

"

EUGENIA DA SILVA.
está clar?, que já tomei muita EMULSÃO DE
SCOTT, smto-me tão viva qn8 ando sempre

, a saltar, autql'ls�ndo y Sas, a dar p,lJblici­
. dad� a esta. mmha carta para tod'os, os
effmtos, aSSIm como a minlla photographía.Subscrevo-me de V, Sas.
:, "EUGENIA. DA SILVA.
• Rua do PrmcIpe, 77.

Que gosto não é na verdade lêr como
a EMULSÃO DE SCOTT restabelece a
saude I Em todas as phases de anemia
e definhamento, como se manifestam
na tube�culose, escrofula e rachitis, a
El\1ULSAO DE SCOTT é o unico prepa­
rado em que se pode confiar para o

prompto restabelecimento da saude
A El\1ULSÃO DE SCOTT é tambe�
efficaz nos �asos de tosse e constfpa,ção,
de_ bl;�P?��t� ?_ �e fraqpeza 40s pul-,
moes, e;e so-tJ¡tElnLe necessario terdes a:
ce�teza de obterdes o preparado verda­

del:o, que S? conhece
. pela nossa

malca de fabrIca: Um homem seO'u­
rando sobre o hombro um gl'a�de
peixe.

Cbegaram-nos os fasciculos 2 a I'i d'este inte­
ressante romance bisto_rico que a conhecida empre­
za edLtora de GUlmaraes, Llbanio & C a tl'3Z ago­

A revista anuual d'inspeccão dos ra em dlstnbulção, Decorre o entrecho d"esse 1'0-

reserVIstas domiciliados no' conce- mance no lonctario e saudoso reinado de D. Diniz

lb d L I
'

e como o titulo nos alcovita é beroina rI'esse en­
O e, ou e, deve .ter logar, pelas trecho a rainba Isabel d'Aragão, Imagine-se, por

respe,ctivas tre.guezlas, nos seguin- isto, o mteresse o o, entbusiasmo d'esse romance

tes dIas:" baseado n'uma epocba de tantod episodio� roma�
LOULÉ :-S,. Sebastião, a ti d'a-

oescos.

b�ll; S. Clemente, d; Alte, 'Ameie Rept"'es�ntayão
xial e Boliqueime, 20; Almancil, R
Q

ecebemos 'um p,eqrie'nino folbeto intitulado
uerença e Salir, 27. CIA questão do Ensino da lingua, iDgleza'nos lyceus»

a propOSIto da pl'eferencia. da lingua allemã na

admissão aos cursos superiores, quando é ccrto
que o estudo da outra se torna de maior vanta­
gem "pola assombrosa importancia do imperio bri-

Realisa-se amanhã' de tarde, em tanico, e pela in�uencia .prepouderante que elle

Faro, com a solem,ni�ade e pompa tem na mdustria, no commercio, na navegacão, e

do costume a prOClssaó de Passo
na cGlonrSação onde esp'ecialmente nos interessam

d
s as relações quotidianas da,estreita e quasi constan-

que eve sahir d a egrej a de S,, Pe- te visinhãnça d'os seus florescentes e vastos dt>mi­

d;o e perc?rrer as principaes ruas nios coloniaes».

d aquella crdade, Por ordem da di A Chronica
v�sã:> vae c.brilhantar aquella pro­
cl��ao a banda regiment@.l de infan
tena 4 que executará as seguintes
marchas funebres orioinaes do seu

digno regente, £) magstro Manoe!
da Encarnação: Lagrimas de qôr e
Ultimo Aàeus.

'

Ha probabiliqades da referida
banda dar um concerto, á noite, na
mesma cidade e caso se realise es­

sa tent¡Hiva o PFogtamma das pe­
ças a executar é o seguinte:

Capricho Hespanhol, phantasia de
Noguez.

Bohéme, opera de Puccini.

LOULE'

-_--.--

PROCISSÃO DOS PASSOS EM FARO

,Á CAÇA
REVIS1'A ILLOST£UDA DO SPORT

E PE¡\;INSOLAR E DA VIDA
DpS CAMPOS

DIRECTORES

PAULO enCELLA E H, ANACHORETA
ASSIGNATURA ADEANTADA

Portugal e Hespanha anno 2¢$000
Colonias .. , , »' 2�400
Brazil (moeda forte). » 4aOOO
Extrangeiro ..... , • » 20 fLCOS

Numero avulso 200 réis

REDAOÇÃO E ADMINI8TRAÕÃO
RUA DO LOUREIRO 36-2.°

LISBOA

Foi distribuido o n,O 59 d'esta notavel revista
ilIustrada e lit,te�aria da capital agora sob a dil'ec­
cão competenhsslma de LUlz da Silva, Ribeiro de
Carvalho e Santos Junior (SantonilIp). (IA Cbro­
nica» como que pode considerar-so o OI'gão d'essa
numerosa prole. de gerte, nova a quem aniñja e

traz unida pela galbªrdia comô os acolhe e reune
nas suas. interessañtes. paginas, O presente nume-

.

ro insero os r.éirat9s ,do. "Qsso collega de lLedaccão
AntonIO Suntos e de Cama.ra Lima, o festej�do

"

bumansta da "Parodia;); e traz collaboracão de
Ribeiro de Carvalbo, Laaisiau Patricio, D: Anna
d� Castro Osorio, Celestino David, etc,

O Clarim
E' o titulo d'um novo joroal que iniciou a sua

publica�ão em Coim5ia. Jornal de mo�os academi-
'

3. o officio, Reis, por Maria dos. Mar­
tyres, casada com João Lourenço Far­

rnbinha, do sitio da Arrothea, fregué­
na da Luz, foi requerida a dislsten­
cia da acção de separação de pesso­
as e bens que intentára contra seu

dito mando; añnuneiada no jornal O
'Herald(¡ 'ú.08_·W20·-e i02f, de 16 e

23 de janeiro ultimo, desistencia que
foi julgada por sentença de 25 do
correuto.
Tavira, 26 de fevereiro de 1902.
Verlñquei=-D. Leote.

O escrivão,
(5836), Estevão José de Sousa Reis.

AN�llNGIO�

BARCO

---

MfRCADO DE GENEROS
DIA 23 DE FEVEREIRO

640 14 litros
360» »

500) »

520 18 »

840») )

380» )

500) »

»

EDITAL,

A Camara Munici�al ae T[Vf�a',
FAZ PUBLICO:

QU� até ao dia ultimodo corr.:.�n­
temez, na secretaria da mes­

ma, das IO horas da manhã ás 3
da tarde, "excepto aos domingos ou

dias santificados, se passam alvarás
de licença "para apascentação de

gado caprino, de que a mesma ca­

mara cobrará a taxa de I�OOO réis

annuaes, por cada grupo de vinte
cinco cabecas.
Paco do 'Concelho 'de 'I'avira.n S

de fevereiro de' 1902.
'

,

,

O' presidenre da camara,

Sebastião :José Teixeira Neves d'Aragão.
,

. ',', (ñ833)
-,..;

. ,

2;0 ANNUNCIO

No Juizo de direito da comarca de
Tavira e cartorio do '1.0 officio, in­

terinamenre a cargo do escrivão do
3.0 officio, Reis, se procede a inven­
iario orphanologico dos bens que ifi'­
caram por obito de Sebastião da Trin­
dade Franoa, que residiu no sitio de
Santa Luzia, freguezia de S. Thiago,
no .qual correm editos de trinta dias,
a contar da ultima publicação d'este
aununciu, citando o coherdeiro Se
bastião da Trindade Franca, que tam­

bemresidiu no dito sitio e freguezia,
actualmente ausente em parte incer­
ta, para lodos os termos até final do
referido inventarlo, sem prejuízo do
andamento d'elle.

Ao citando' fica mai� assignado o

praso de dez dias, findo o dos edi­
tos, para comparecer etl! juizo,

,

Tavira, 19 de fevereiro de 1902.

Yerifiquei.-João Centeno.
° escrivão,

(5832) Estevão José de Sousa Reis.

-

--,-- --- ---.

M'onto-Pio'Artistlco Tavirenso'
.

'AVISO

POR ordem do sr. presidente da as­

sembléa geral, é esta convidada a

reunir-se pelas 4 horas da tarde do
dia 2 do proximo mez de março, na

sala das sessões da associé.1ção, para
os fins de que trata a parle primei­
ra do arligo 73.0 dos estatutos.

Se esta reunião, por falta de nu­

mero de socios, não poder ter logar,
a segllnda realisar-se-ha no dia 9 do
mesmo mez, á "leSma hora, no mes­

mo local e para o indicado fim.
Previne-se os srs. socins de que,

àeede já, se acha patente nil sala
das sessões, para ser examinado, o

relalorio, -wntas e documentos cor­

respondentes da gerencia da dil'ec-

ção do anno filldo.
'

Tavira e s�la das sessões do Mon­
te-Pio Artistico, 15 de fevereiro de
de 1902.

1.0 ANNUNCIO

No dia t 6 do prcrximo mez de mar­

ço, por 1 � ,horas, á porta do's Pa­

çôs dll .co,t)álho, na Praça da Cons­

tituição, d'esta \:idade, se ba de ar­

rematar em hasta publica, a quem
maior lanço otferecer, superior ao da
avaliação-uma morada de Célsas ter­

reas. na rua da Caridade, freguezia
de Sanla Maria,_ d'esta dila cidade,
que consta de casa de fóra;um quar­
to, dispensa, cosinha e quintal com
nm poço ¡:I'agua, allodial, avaliada em

80�000 réis. Este prediu pertence a

Antonio da Conceição, viuvo, mariti­
ma, Maria Rosa e Maria do Livramen­

la, sclleiras, cos.tnreiras e .Bila Ma·

ria, solleira, governanle de sua casa,
moradoras n'esla cidade, e é vendi­
do por execução hypothecaria que
lhes move 1300el de Brito Junior,
morador n'esta mesma cidade.

Nos lermos do n.O I, do artigo
844 do codigo do ¡:¡rocesso civil são

citad,os quaesquer cl'!{dal'es incerlos.

Ta\jira, 21 -de fevereiro de 1902.
Verificado.-D. Leote.

O escrivão,
(5834) Estevão José d:e Sousa Reis.

1. o ANNUNCIO

(ñS28)
o secretario, .'

>

João José Bernardo.

VENDE-SE um em bom estado, ser·
ve para arte de arraslar ou ar­

mação de alum. Trata-se em Tavira
com José Gonçalves Palmeira Senior,

_rll,"",,�, ,,No,v'!-,Q.sa.pde !l.� JO.
. (õS3 i)

'k'I TE N'ç'l O
'

VENDE:M:::S.É ,AS SEGUINTES
PROPRIEDADES:

La-Uma fazenda no sitio da
Torrinha, pertencente ao concelho
e freguezia de Lagôa, que se co:-:'­

põe de vinha, amendoeiras, figueí '

ras, oliveiras, sobreiras, alfarrobei,
ras, terra de semear e casa d_e ril0-
radia .. ,

.

2,a-Uma propriedade-no sitio de
Loubite, concelho,�Jregllezia de �il.

-

ves, que.se compõ� de vinha, amen­
doe,ira.s, ¡figyeiras, ol.iv'e'iràs" sóbrei-
ras e terra de semear.

'

3.a-Uma propriedade denomi­
nada a Quinta Nova, conce lho e

freguezia de Silves, que se compõe
de figueiras, amendoeiras, alfarro·
beiras, terra de semear e casa de
moradia.
Quem pretender, queira dirigir

propostas de compra em carta fe­
chada ao -seu prQprietario" 'assim
como se prestam todos os esclare·
cimentos, Daniel José Panlo d'A­

thayde Castel-Br,¡lOco, rua"de S.
Lazaro n.O 48, Tavira. (õ829)

N,° processo de separação de pes­
soas e bens, que [JO juizo de di­

reito da comarca de Tavira e carto­

rin do 3.0 officio move Sebastião José
AtIotlso, morador no sHio das Caba­
nas, freguezia da Co'nr,eição, d¿ dita
comarca, COlllra sua mulher Maria do

Rosario, moradora' no .sitio de Marim,
freguezia de Quelfes, foi, por senten
ça de 25 do corrente decretada só­
mente a separação de pessoas, fican­
do todos os bens do casal em poder
do auctor, nos quaes a ré não póde
obter separação.
Tavira, 26 de fevereiro de 1902.

Verifiquei-Do Leote.

.

- .

O escrivão,
(583ñ) Este�,�o José da Sousa Reis.

ANNUNCIO

D'ordem, do Meretjssi�o Presidente
do Tnbunal de commercio d'esta

cidade, continua no dia 2 do proxi­
mo mez de março, por 1. t horas, a

almoeda do activo 'do estabelecimfln­
ta da firma Perez & Peres, em esta­
do de fallencia, com o abatimento de
25 por cento.

,

Tavira, S!6 de fevereiro de 1902.
O administrador,

(ri837). Theodosio Pires Franco.

2.� ANNUNCIO

No jll!ZO de direi�o da com�rI:a de
Ta vIra e cartono do L o OffiCIO ill-
,

,

teflQameDte a cargo do escrivão do

NUMERAÇÃO
PARA

�..... -

,G �. LrE �(r5 A, fl- LO S
Vendem-se a

.

:

t20 I'éjs,cada uma

JOSÉ. M'AmA DOS SANTOS
TAVIRA



.COL

(58t8�

TAVIRA

SAPATARIA
il

I

DE

n O K t1 A L D O ' D C Mil N � t1 ! Z ,G O M! Z

(5693)

,EM
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

N'esta officina se admittam offlciaes garantindo trabalho em todo o

tempo, em verão e inverno.
'

Preços por -que se pagam as obras:
Obras .de homem ponteado La tino 600 réis, loja

» _ D » » »» f/2 parteleira . 700» »

» J) _ .D 'vira encostada J) » • 480 Il, Il

JI » » » » » » • 4-40 » entretino loja
J) I) II JI J) ,

• 400 I) 6no ,

» » »�,Il 'I)
°

'I'! '» . 360 Il grosso »

» »."_ senhora á. vira trabalho de i.a•
'

600 d• •• » encommen a
» .�, »» lJ)))) " • ,J. 500 » loja
Il Il lJ a prego ».»)).

,

.' • 400 " encommenda
» II )))))) » »».. '. ., . 300 ,» loja

Os mais trabalhos extraordinarios preços convencionaes..

MANUEL PINHE1R-O CHAGAS

HISTORIA DI POliTUGAL
POPUlAH E IllUSTAROA

Erplendidamente íllustrada nô'texto sob a direcQão do muito notável artista

ROQUE GAMEIRO
�on.slará d� 6 volu�es apprc0imadamellte, à Hi8u�ia de Portugal, po­

p�lal e lliustrad,d; em 4., grande, de cerca de 600 paginas cada um, illus­
trades com �U.ltos centenares de.gravuras, publicados aos fasciculos sema­

nae� de 16 paginas e 4 ou '5' gra vnras intercaladas no texto. custando cada
f�sclculo apenas 60 rs. �agos no acto 9a¡eotrega, por um preço modicis­
Simo, attendendo que e uma obr_a origiual, como, .originaes são todos os
trabalhos de dez�nho e. gravura, feitos exclusivamente' para esta publicação,
executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porto.

,.

Nas provin.cias, a assignatura será paga adiantadamente á razão de 300
reis cada fasciculo franco de porte, contendo 10 folhas com mais 20 gra­
v?,ras, ou em tomos .de 20 folhas com mais 4;0 gravuras no texto, por 600
reis, franco deporle.' ,

.Os p�didos �ara a assignatura, devem ser diríjidos á Livraria de An.
IonIO Mana Pere.lr3, Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo­
derna, 95,�LISBOA. '

A ARTE E A NATUREZA
EM

PORTUGAL
.

Grande publicação de vistas photographicas rêproduzidas em phototypia
H!alleravel, monumentos antigos e modernos, obras d'arle e arte industrial
cidades, VIllas e a Ideias.

'

�ada fasc�c,ulo compõe-se ct e 1, phototypias de 18X24 impressas em car­
tolma especIal de 30X40; .0 texto constará de 2 paginas de composição de
t8X24 par� cada p.hototYPla em portuguez, francez, inglez e allemão.

Cada fa�?lCUlo qum enal dentro de uma capa al listicamente litographada
por 500 reIs.

r
• ,'L·ISB,OA

..
i .'

EMILIO BIEL & C.A
EDITORES

•

,

.

Granue �di�ãO ro[mlar exr'lenai�amente illustraaa

vm�sÃc DO Fie ANTOlit� rZamInA DE rIGUEln�DC

I'

.

,,' PORTO
Assi'gna-se no estabelecimento de

,} �

Commenlal'ios e annolações
DO

J e S t M A n I A D C'S S A N T 01S
.

TAVIRA

Alfarrooa, amonaoa e figo
e roma em cáixas

Dirigir propostas de venda a João
Bentes Soares Castel-BrmlCO, commis­
saria em Villa Nova de Portimão.

Recebe tambem propostas de ven­

da de sardinha e carapau em conser-
,

va, e fornece todo u material para
fabricas de conservas.

Representação de varias casas na­
cionaes e estrangeiras, para venda
de machinas agricolas e industriaes-

I'
adubos e productos chimicos, artigos

. para armações de pesca, etc" e com-

v, b � R 1eh' V"
¡ pra de todos os productos do Algar-

mUos ua ea omranula lOl- ve. (5709)

cola ao Norte oe Portugal
VINHOS DO PORTO

lJ DE MONSÃO (VER-
Il » AMARANTE \ DES

» ESPUMOSOS, ESTY­
LO CHAMPAGNE .

A' venda no estabelecimento de'

JOst C!NT�NO � CIA

',r

69, R llJ�' AUGUSTA

. . .. Is. 3*R50
III barris. tile' t20

« . . . . . . . Rs. 38300
BJI hanis. kilo UO

"

GAZETA DAS ALDEIAS
Semana�io Illustrado de Propa­

ganda Agricola e Vulgarisação de
Conhecimentos Uteis.

PORTO

'A. GAlETA ILlUSTRADA
Gazeta Semanal de vulgarisação

scientifica, artistica e litteraria .

COIMBRA

VENDE-SE, I P,lR·l� RE\lifNDER I loiras, quef�zem a.poetica alegri� de

" 1-1 1\ ·I·n I cada
lar, nao se apresenta em ares.

� A !l'B'C A '�, IlfA"O"A� VELAS DE C
de velha pedagôga, não traz na sua

II ¡Q¡¡¡a�. at *lil li t.I t.I � ERA ba�agem.3 farrapice da _pretenção.
� �'�O'" 'fflO�

, ,..' MUlto sorridente, muíto'carinhosa, co
rIS' i 'U� IIIU �

I DE boa �.ualldade, de 5 kilos a 30, mo. convem a u�a boa e devotada

EM boas condições e com muita fre- ¡ 60 a 710000 r��o de 30 a 60, 660, de amiga d?s pegue[�nos,. ell.a I:ão quer

zuezia prompta a funocíonar com ." outra coisa que nao seja msmuar-se
IS

Il t' I" ito v ilh
Satisfazem-se encommendas para docemente' no espirito dos seus lei-

exeo en es mac unas e mui O vazi a- todos os po t d"
v

filC,'
n os o remo, tlSSln� como to-sinhos, desviar-lhes por momentos

E· t b lb
também .de ceras brancas nacronaes a attenção cius fatigantes trabalhos es-

nsmase a ra a ar.. .

el 50 k
.'

"

O proprielario d'esta fabrica pre- ¡
e estrangerras e , para cima colares, prepará-los. por meio de um

vine os seus freguezes, de que dado i J J y'.A � � J\. n.A � aproveltavel. e c�nfortado des?an,ço
I caso de não trespassaresta fabrica' I. - - J"""",,",,J'l.,JJJlJ\.� para a C()[]l,ID,Uaçao da labuta diana,

continuará este anuo e seguintes, a I 32 R, DOS CAVALLEIROS 34
onde reflonra,_ de qu�ndo, em guan-

fabricar em maior escala e a ferne do, a .recordação da historia Ilda, dos

cer os mesmos artigos_:'GAZOZAS, LISBOA {5585) versos decorados, junto da mamã, á

PIROLITOS, XAROPES, SOOA·WA-

AMBICA-O D'UM REI horAa, re�ousada d? s,erão.
, '_.' '!' S maes amanttssrmas recommen-

�ER, em :syphQes, et�. .peios preços, r. dâmos esta publiéação, segurá dos at-

ja COnhe?I�Os"P<!�a, �er e_fazeI' pro- ROMANCE PORTUGUEZ
,
trahentes resultados que ella produ-

post"as d'rigir-se a l'I1�, Joao de Deus

I
ORIGINA_L DE EDUARD�. DH NORONHA· zi_rá no espirito dos queridos peque-

n. 46 . II...LU,STRADO A CORES POll nines.

JOAnUI M' NUNES MADCIR"' MANUE�,D� M�C�DO E ROQUE. GA�E!RO CONDIÇÕES DA PUBLlCACÃO
l! [ It I A distribuição nas provlpclas se-

'

I , '

f
' .

If' I Contos populares, ouvidos aqui e

(5817) :FARO ra erta quinzena rI?ente a ascl�u os, acolá, ou simplesmente pequenas his-
contendo 7 folhas ou 56 pagmas e

uma gravura colorida. terias creadas pela inventiva da dire-

CAOA FASCICULO ,ICIO RE' IS é��r:a d'esta publicação, a Biblioüuca

I
«. In{antil fará sahir um volnme por an-

-

Os redid?s �'as:ignatu.ra �odem no, dividido em 'j 2 fasciculos indepen-

T[DD,A ne onoTllPAl ser feitos a Secçao EditOrial da dentes,de24pagi1l3scada fasciculo,

[IlIlA UL I un UUA Comp8,nhia Nacional Editora, Lar- em formato decimo-sexto, impressos
go do Conde Barão, 50 Lisboa, ou nitidamente sobre tinissimo papel.

E' o livro d'um verdadeiro poeta a
.

d tos seus correspon en es. Publical'·se·á regularmente um f,¡sci-
portuguez, escripto para ser lido culo por mezo Cada volume terá seu

por quantos sabem amar a sua Pa· �I�LIOTH� CA 'NFANTI' titulo differente, sendo CÔ.o de ¡'o-

tria, por quantos ainda teem fé no ii i dill
sa o do primeiro.

completo resurgimento d'esta linda Directora-.,Maria Vel/eoa
terra lusitana. CONDIÇÕES DE ASSIGNA TURA

Falla de tristezas e de glorias, . PRIMEIRO VOLUME: A assignatura fl'r-se-á por séries
das mais carinhosas lendas de Por-

COR DE ROSA de 6 fasciculos, ao preço de 560
tugal, e evoca, na saudade d<_> pa�- RÉIS cada série. O volume comple-

sd�do, tboda a almda extraordmarla

I (CONTOS PARA CREANÇAS) I to (12 fasciculos), para os não asst-
este om povo e poetas e ma- 'I t' 900 REtIS

rinheiros.
"

A Bibliotheca In(a"}til, destill�da a

I
gnan eS2 cus ara, 1

••
, Jé. °

Um elegante volume com capa I recrear essas dellclOsas cabecJnhas REOAC�AO E ADMINIS1RA�IO-SERPA
illustrada. .

,

Preço 500 réis I
Livraria editora de Antonio Fi­

gueirinhas 73; rúa das Oliveiras, 77
Porto.

Envia-se tam-bern, franco de .por- ,

te a quem enviar a respectiva im-Ip¿rtancia á admini'stFl}ção da Mala

da'Europa, Largo_<lo C9Qde �arão. :
50, Lisboa. .'

DIbello'; de (Jal�valho

I

(5689))

Ofllcina ae canteiro e e�cul�tura IJDRNAIS
lTENDEM-SE ás arrobas i
, ou aos kilos, por preços
muito baratos.

"

DE

José Maria Paulin�
Fe<r,nandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,

,

marmores para moveis, etc.

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO
(564,0) Faro

COM A COMPETENTE APPROVAÇÃO ECCLES!ASTICA
TABACARIA POPULÀR

TAVIRA A B lB L IA--N-O-V-A-C-O-L-LEcciü-- II
", -

" O" A � D! t E I TUn A '

Tal como .se vae publicar cuidadosamente revista, constit�e não só
-ü .� .. � uma obra utII que todo o homem que se prese de ter bons lIvros deve

Publicacão dos melhore.s roman- possuir, mao linda um dos mais be llos ornamentos d'uma bibliotheca,
ces portug'uezes e estrangeiros. Dis- pela profusão e belleza artistica das gravuras, que constituem um dos

tribuição em ,fasciculos de 16 PA- seus mais bellos attractivos.
'GINAS POR·zo' REIS e em vol.' ,

brochura de I6ó a zoo paginas, por I Esta obra � publicada no formato da Hzstoria de Pot·tugal, Lzqia-
zoo réis.

-

I das e MaravIlhas da nature{a.

Walte.o �cott ! Para as provincias, a distribuição é feita em tomos de IO folhas de 8

I V A N H O É paginas cada um, a duas columnas, com 10 ou IZ gravuras pelo preço
de 500 réis cada tomo.

Enconu:a-se já em publicação es­

te romance sensacional.
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Os primeiros fasciculos acham-se patentes.
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